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convoca Sarney â Granja 
O senador José Sarney que 

hoj e "a tarae TrlTirGrãn j a do 
Torto para uma visita solicita
da pelo próprio presidente Fi
gueiredo, não quis entrar no 
mérito da apreciação de uma 
eventual candidatura presi
dencial à reeleição, pela via 
direta. "Áté o momento — dis
se Sarney, à noite ao Correio 
Braziliense —, o comando na
cional do PDS está pautado 
pelas declarações do presiden
te de que não deseja sua ree
leição". 

0 presidente nacional do 
PDS sequer admite que hoje. 
na sua conversa com Figuei
redo, possa ouvir dele um fato 
novo. capaz de alterar a posi
ção inicial. 

— Será uma visita de chega
da, quase de cortesia, onde os 
temas entrarão sempre na 
conveniência do anfitrião, as
segura Sarney. Não obstante, 
ele destaca dois aspectos pri
mordiais do momento brasi
leiro, para condicionar os pró
ximos passos do governo: 

1 — a profundidade da crise 
econômica, que de crítica pas
sou a ser aguda, tornando-se a 
grande prioridade nacional 
em termos da mobilização dos 
esforços do governo. 

2 — a postura mais realista 
do PMDB, após ter chegado ao 
goVerno nos Estados, ã partir 
de quando percebeu que a 
ação de governar um País nas 

condições atuais do nosso é 
das mais complexas e que exi
ge realismo. 

NEGOCIAÇÃO 
O senador José Sarney vê, 

em função dessas premissas, 
a possibilidade do alcance de 
uma etapa de negociações 
políticas em maior extensão, 
sempre tendd no Congresso o 
perímetro principal para seu 
desenvolvimento. 

— Essa etapa já era espera
da, como desdobramento do 
processo de abertura. 

Mas a efervescência política 
dos últimos dias, principal
mente a disposição do ex-
goyernador Paulo Maluf de 
concorrer ã Presidência de 
qualquer forma e sob qual
quer condição — eleição indi
reta ou direta — não chega a 
abalar o. dirigente do PDS: 
"Para o Diretório Nacional do 
PDS, a existência de candida
turas não é considerada. So
mente quando o presidente Fi
gueiredo conduzir o processo 
de coordenação sucessória pa
ra uma fase de definição é que 
teremos de nos manifestar pa
ra endossar a escolha" — dis
se Sarney. 

HOMERO APOIA 

O secretârio-geral do PDS. 
deputado Homero Santos, re
velou por súa vez ao Correio 

Braziliense que a hipótese de 
uma eleição direta, e até mes
mo a candidatura do presiden
te Figueiredo à sua reeleição 
através dessa via, seria um fa
to altamente comprobatórío 
da vida democrática do País. 

— Ele tem todas as condi
ções para isso. E um homem 
popular, e líder inconteste da 
Nação. Teria o apoio integral 
do partido, do qual é presiden
te de honra. Mas tudo vai de
pender dele. Leio essa repor
tagem com muita alegria. 

Homero chegava a Brasília 
de uma visita a Uberlândia, 
onde travou novos contatos 
com suas bases políticas. 

MARCILIO DISCRETO 

Já o presidente da Câmara. 
Deputado Flávio Marcílio. re
cebeu com reservas a infor-
m a ç ã o d o ' ' C o r r e i o 
Braz i l i ense" sobre u m a 
possível candidatura do presi
dente Figueiredo numa elei
ção direta. "Gostei muito da 
forma da reportagem, mas 
reservo-me para tecer comen
tários em outra ocasião", re
velou Marcílio ao repórter. 

O deputado pelo Ceará ê 
considerado um dos principais 
eixos políticos para a viabili
zação da candidatura Maluf, 
estando cotado para compor 
sua chapa como candidato a 
vice-presidente. 


